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Blog Minuto Barra, o Portal de Notícias do Gildásio Brito 

Por Jornalista: Diego Emir

O deputado estadual Edilázio Júnior (PV) fez uma espécie de levantamento de alguns dos principais
episódios de desgaste da imagem do governador Flávio Dino (PCdoB) no mês de outubro.

Além da morte de um comerciante numa “jaula” instalada na Delegacia de Barra do Corda, que
ganhou repercussão nacional, ele apontou a falta de apoio à Expoema, que deixou de ser realizada
na agenda já tradicional do evento, e a polêmica das emendas parlamentares para a Saúde. Para
Edilázio, o saldo de Dino é negativo.

“Estamos findando o mês de outubro, mês este que o governador não vai querer tão cedo
lembrar”, disse.

Edilázio lembrou que após a imprensa nacional abordar a trágica morte de um comerciante no
“gaiolão” em Barra do Corda, Dino teve de determinar a demolição do cárcere, que feria a
dignidade humana.

“Flávio Dino teve que engolir seco e dar o braço a torcer com o gaiolão, lá em Barra do Corda,
onde vitimou um empresário. Ele, açodadamente, como sempre faz e é peculiar dos comunistas,
nas redes sociais, correu para dizer que aquilo era para o banho de sol dos presos em custódia.
Mas não aguentou e viu que realmente estava errado, mandou demolir. Mas não dá o braço a
torcer e não reconhece que aquele cidadão foi vítima da omissão do Estado”, disse.
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Edilázio também afirmou que Dino deixou de apoiar a Expoema. “Ano retrasado ele disse que a
Expoema era um evento privado e que o Estado não tinha que se meter. E deu um calote de R$ 70
mil na Associação dos Criadores quando prometeu essa ajuda para que colocasse a logomarca do
Governo do Estado nos banners da Expoema. Ano passado nem teve o evento. E este ano ele vai
para a Expoema e dá o braço a torcer, mas não reconhece. Agora ele fala que é importante, que
traz entretenimento, que gera emprego, que realiza grandes negócios em nosso Estado, que
melhora o nosso plantel de ovinos, caprinos, bovinos, equinos, enfim, melhora toda a nossa
pecuária”, completou.

Ao concluir o seu pronunciamento, Edilázio lembrou da polêmica sobre a não liberação das
emendas parlamentares para a Saúde.

“E ainda no mês de outubro, vem as emendas, ele foi estrebuchar e espernear querendo emenda,
que os senadores do Estado do Maranhão tinham que pegar as emendas e mandar para a Saúde
do Estado. Enquanto isso ele não dá o braço a torcer, mais uma vez, em relação a esta Casa, em
relação aos parlamentares de oposição quando não honra e não paga as nossas emendas.
Emendas essas que foram aprovadas, que foram publicadas no Diário e no Orçamento Anual do
Estado para a execução no ano de 2017. Mas, mais uma vez, ele dá calote”, finalizou.

https://youtu.be/wlYUiEAz52M


